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aprendizagem na qual “ninguém liberta ninguém, 
ninguém se liberta sozinho”; 

constituição de um novo “quefazer” profissional – –



ed in architect Rodrigo Lefèvre’s master’
’

Regarding Freire’

‘quefazer’





Utopia: o futuro próximo, ao “alcance das mãos”

Horizontes possíveis: um novo “quefazer” desde as universidades?

“Pra que amanhã não seja só um ontem com um novo nome”





io Kowarick (1979, p.30), a “distribuição 

relações econômicas” “sociedades 

desiguais produzem cidades desiguais” (Maricato; Colosso, 2020, p.277).



–

–

se regra a “ideologia do ‘fazer você mesmo’” (Lefèvre, 

–

–



que, na produção da cidade industrial, “foi mais regra do que exceção” (Maricato; Colosso, 2020, 

tem a finalidade primária de “solucionar o problema da mão de obra, superando limitações da 

atividade individual ou da unidade familiar” (Menezes, 1976 apud Lefèvre, 19

consolidação dessa “força de 

mercado” (Maricato; Colosso, 2020, p.278) –

–



se “libertadora”, a educação 

• • •



–

aprendizagem na qual “ninguém liberta ninguém, ninguém se liberta sozinho” –



– –



ínterim da formação uma abertura possível à constituição de um novo “quefazer” profissional –

–

• • •





●

●

●

●

contribuir com um outro “ ”

●

uma nova ordem: “Iniciativas como os programas de residência profissional, as diversas modalidades de extensão 
 a abertura das pesquisas acadêmicas à imersão nas dimensões mais práticas de seus ob etos, as 

destituindo o modelo pretensamente universal prefigurado pelo arquiteto personagem das revistas especializadas”.



–



preocupação “pedagógica” do ca

resistir ao desenraizamento promovido pela civilização industrial, criar uma “nova 
postura popular diante de seu tempo e de seu espaço”. (Arantes, 2002, p.140



– –



–

[...] sinto que “contar uma história” que remonta a um período de otimismo no Brasil [...] 

A realidade é outra, a crise é evidente. Como atuar? E aqui lembro de Artigas: “Surge 

completamente?”



–

– de modo a oferecer um quadro teórico adequado à “formulação de 

oposições] posteriores” 

paralelo, o processo de sistematização e revisão crítica de bibliografia  á em andamento “procede 

e similaridades entre eles”, o que também nos permite associá



–



–

transpassa a pesquisa qualitativa, este proveniente do “eu pe

pesquisador” (Creswell, 2007, p.187). Ainda que buscando a ob etividade, entendemos que, 

que a “noção de que existe um envolvimento inevitável com o ob eto de estudo e de que isso não 

efeito ou imperfeição  á foi clara e precisamente enunciada.”.

que, em sua obra, critica “as 

estruturas educacionais burguesas” que parecem “depreciar a noção de integridade e sustentar a 

ideia de uma cisão entre mente e corpo, uma ideia que promove e apoia a compartimentalização”. 

alunos, “a não ver ligação nenhuma entre as práticas da vida, os hábitos de ser e os papéis 

professorais” (hooks, 2013, p.29). Nesse sentido, 

erminado distanciamento e/ou “estranhamento crítico” em relação ao 



Acreditamos que essa postura dialoga com os princípios que abarcam a “prática 

libertadora” de que trata esse trabalho, bem como condiz com as premissas de Freire e Lefèvre, 





 

– –

protegem “o vazamento das ‘perversões’” 



– ou a “tragédia urbana”, nos termos de Maricato (20 –

–



 

1961), os arquitetos pertenceram, segundo Roberto Schwarz (2006, p.436), à “última geração que 

e emancipação nacional andavam de mãos dadas” . Os três “pretendiam 

contribuir em um Brasil ‘grande e moderno’, mas encontraram um momento histórico adverso”, 

–

“O entusiasmo causado po

surpreendente [...].” (Schwarz, 2006, p.436).



problema da casa popular, a aproximação com o povo e a imaginação de “um 

, para não dizer popular.” (Arantes, 2002, 

– “meios simples ideias na cabeça” (Ferro, 1988) –

grande parte dos colegas de profissão, adotava uma postura alternativa, ou mesmo “marginal”, 

se à “hegemonia arquitetônica representada pela Escola Paulista Brutalista e 

principalmente às regras de produção da arquitetura no regime capitalista.” (Carranza, 2012, 

urbanos, habitacionais e sociopolíticos. Artigas acreditava que “o su eito da transformação social 

do país, neste momento, era a ‘burguesia nacional’ e não o proletariado, ainda informe enquanto 

classe social” (Arantes, 2002, p.17) e, por isso, a ação progressista passava pela reeducação moral 

que ocuparia até sua deposição pelo Golpe Militar de 1964. Alinhado a ideais classificados como “de esquerda”, 
e “reformas de base” que, não 



decorado onde o burguês tenta preservar sua “marca pessoal” através de “veludos e 
pelúcias, que guardam emblematicamente a marca de qualquer contato físico”, 
acumulando ob etos como um “novo tipo de colecionador”, Artigas pro eta espaços de 

fundamental orientar a prática em direção ao “povão”, um público que até então

mais radical e orientada para a casa popular […] Estávamos pensando num outro 
—

o povo; uma arquitetura que respeitasse o “tempo arquitetônico”

estabelecendo uma hierarquia. Sérgio Ferro (2022, 12min34s) diz: “Nós falamos do espaço arquitetônico, mas não 

produção e a espacialidade do desenho arquitetônico [...]”.



a periferia e “dar origem a 

um ambiente popular”, desenhado a partir da “perspectiva própria do Terceiro Mundo, no que tem 

de precariedade de meios, invenção e possibilidade de emancipação.” (Arantes, 2002, p.50). Essa 

– “A Arquitetura Nova [...] mais ensaiou e 

abriu perspectivas do que de fato as realizou.” (Arantes, 2002, p.84). Após um período de 

–

–

/2006, p. 36): “Assim é que do mínimo útil, do mínimo construtivo e do mínimo didático necessários, tiramos, 
quase, as bases de uma nova estética que poderíamos chamar a ‘poética da economia’, do abs
indispensável, da eliminação de todo o supérfluo, da ‘economia’ de meios para formulação da nova linguagem, para 
nós, inteiramente estabelecida nas bases de nossa realidade histórica.”.
“Para Roberto Schwarz, mesmo o grupo intelectualizado de arquitetos em torno do ‘Arquitetura Nova’ estaria su eito 

em espaços torturados, ‘sobrecarregados de intenções’, como em experimentos reside
década de 1960, elevados ao nível de ‘símbolo moralista e inconfortável de uma revolução que não houve’”. (Lira, 



fragmentada, “numa decomposição forçada dos ofícios” (Arantes, 2002, p.114). A dispensa 

–

–

–



—
—

arquitetura, que ele ‘não gosta de arquitetura’ ou, ainda mais grosseiramente, que ele 
‘não gosta de desenho’. Nada disso é verdade. A oposição de desenho e canteiro é 

—

condenação total do desenho. Indico isto numa fórmula “ingênua”: é preciso substituir o 

 



deslocamento “de uma população que, numa situação de penúria em seus locais de origem” 

(Lefèvre, 1981, p.197), espera encontrar melhores condições de vida na “cidade grande”. O recorte 

o trabalho apresenta a proposta de “um canteiro ”

inspirado na pedagogia de Paulo Freire, no qual os “migrantes seriam os produtores e gestores do 

espaço que ocupariam na cidade” (Koury, 2019, p.37). A partir de uma formulação prática, que leva 

–

–

“Rodrigo estabelece um sentido e um dese o de aplicação concreta, dan

completude à crítica de Sérgio Ferro” (Arantes, 2002, p.142). Perguntando se “para quem?”, “o 

quê?”, “quando?” e “como?”, Lefèvre situa ob etivamente o seu con unto de ideias na concretude, 

–
–



“Contaminado” pela realidade –

erido, estaria condicionada a uma hipotética “época de transição”, implicando a demanda de 

possibilidade ou “simplesmente predição de um futuro próximo, ao ‘alcance das mãos’” (Lefèvre, 

– “mais humana, mais democrática” (Lefèvre, 1981, p.200).

 

O modelo utópico é um “modelo de uma produção numa época de transição”, [...] 



“modelo de uma 
produção”

A passagem que abre este tópico contempla uma descrição sintética do “modelo de 

produção numa época de transição”. Tratando

–
proposta de Lefèvre: “Esquema de blocos –

modelo de uma produção, na época de transição”.



que representa “um ob eto, ou uma 

vários elementos que se influenciam mutuamente” (Lefèvre, 1981, p.244). Essas inter

qual se relaciona, “é representado por uma mancha sem forma geométrica definida” (Lefèvre, 

– “discussão, pro eto e autoconstrução por a uda mútua das habitações; discussão 

espaço” (Arantes, 2002, p.135). Finalmente, seriam resultados do modelo: 1) trabalhadores urbanos 

“aluno”, vai ser “mão obra” e vai trazer, portador que é, elementos da cultura 

“[...] uma montagem visual representativa daquilo que serão as relações entre os vários elementos dentro do 
modelo de uma produção proposto.” (Lefèvre, 1981, p.244).



edade urbana. Ainda que dotados de “uma formação 

própria, prática e uma experiência vivida”, estes su eitos, provindos de uma condição rural, 

frequentemente de desamparo institucional, chegam à cidade e percebem “todas as suas 

atividades que só isso exigem” (Lefèvre, 1981, p.292

–

–

“como arquiteto, engenheiro, 

urbanista ou qualquer profissional acerca do universo arquitetônico” (Marques, 2022, p.77), 

Lefèvre como uma estratégia para a “transformação cultural da consciência de todo o povo” e 

“a construção de uma vontade coletiva” 



–

 Utopia: o futuro próximo, ao “alcance das mãos”

Antes mesmo de apresentar a descrição do “modelo de uma produção, na época de 

transição”, Lefèvre dedica o primeiro capítulo de sua obra à “discussão sobre conceitos de 

‘utopia’” (Lefèvre, 1981, p.204), para com isso demonstrar a relevância de propostas pautadas pelo 

de “elementos intelectuais elaborados numa determinada época que, transcendendo a realidade, 

podem vir a alterar a ordem existente se se transformarem em conduta” (Lefèvre, 1981, p.211). 

“está em incongruência com o estado de realidade dentro do qual ocorre” (Mannheim, 1972 apud 



– –

não como “realidade em si”, fixa e naturalmente imposta. Ou se a, a realidade histórica é aberta e 

assume que a utopia sustenta uma “relação dialética” com a

“transcender os limites do ”. É a sucessão de utopias ao longo da história que faz com 

rompam “os laços da ordem existente”, à medida que, sucessivamente, estas mesmas 

da “utopia na invenção no campo da ciência e da art

de uma nova práxis e de um outro homem, o homem da sociedade urbana” (Lefèvre, 1981, p.214). 

utopia. Ao defender que se introduza “o rigor na invenção e o conhecimento na utopia” (Lefebvre, 

–



se à tarefa de preencher as “lacunas” da sociedade, os “vazios [que] não 

provêm do acaso”, que “são também os lugares do possível” (Lefebvre, 2016, p

– ignorantes à tarefa de “indicar os 

caminhos que possam levar a eles” (Lefèvre, 1981, p.205) –

próximo, ao “alcance das mãos”, poderão ser um sonho pleno e uma vontade coletiva 

“No decorrer do século XIX, contra a filosofia que se esforça por apreender o global [...] constituíram

uma ciência da cidade?” (Lefebvre, 2016, p.43).
“A utopia deve ser considerada experimenta se na prática suas implicações e consequências.” 



ocial e urbana adequada às premissas colocadas por seu pensamento utópico. O “modelo de uma 

produção, na época de transição” não seria, portanto, uma formulação compatível ao ho e, mas 

de transformações em diversos “elementos do con unto social, pessoas, instituições, setores 

econômicos [e] condições  urídicas” (Lefèvre, 1981, p.216





 

–



“não é um mero espectador na 

explícitas, as marcas da experiência vivida pelo Brasil nestas últimas décadas”. Este escopo 

–

“A experiência na cidade de Angicos ganhou notoriedade internacional por se propor a concluir em 40 horas o 

maneira democrática.” Sérgio Haddad, biógrafo de Paulo Freire, em reportagem publicada no ano de 2020 em: 

https://www.cenpec.org.br/noticias/paulo-freire-o-patrono-legitimo-da-educacao-brasileira
https://www.paulofreire.org/


–

se relativamente dispersos ou ausentes dos debates “oficiais”, intelectuais e 

ire escreve: “[...] pretendemos, em certo aspecto, aprofundar alguns 

ncia fundamental.” (Freire, 1968, 

Ao mencionar “homem” ou “homens”, Freire refere

devem ser “abraçadas como parte do processo de aprendizagem, parte daquilo que a pessoa luta para mudar” 



–

–

 

co que precedeu e culminou no Golpe de Estado de 1964. Nesse sentido, “a urgência dos problemas 

permitisse um esforço de sistematização.” (Weffort, 1976, p.3).



–

mundo. Inspirando “a ação e a reflexão dos homens sobre o mundo para transformá lo” (Freire, 



 

mesmos como problema. Descobrem que pouco sabem de si, de seu “posto no cosmos”, 

simplesmente, “fruto de devaneios intelectuais nem, tampouco, [...] resultam apenas de leituras, 

por mais importantes que [...] tenham sido” (Freire, 1968, p.33). O movimento de 

–

homens, a possibilidade do “ser mais”

como pessoas, como “seres para si”, não teria significação. Esta somente é possível 

, mas resultado de uma “ordem” in usta

“A categoria ‘ser mais’ encontra
, Freire concebe ‘ser mais’ como desafio da libertação dos oprimidos 

construírem caminhos concretos para a realização de seu ser mais.” (Zitkoski, 2019b, 



se bloqueados, fadados ao “ser menos”

oprimidos. Esta tarefa humanista Freire entende como “libertação”. A ela, os su eitos não 

chegarão pelo acaso, “mas pela práxis de sua busca; pelo conhecimento e reconhecimento da 

necessidade de lutar por ela” (Freire, 1968, p.43). Não se trata, lembra Freire, de um processo 

percebem em que medida “hospedam o opressor em si”, como ser

, que se constitui pela “imposição 

– as pautas dos opressores”. 

su eitos em relação à sua condição na sociedade. É por isso que Freire lembra que “ninguém 

erta ninguém, ninguém se liberta sozinho: os homens se libertam em comunhão” (Freire, 1968, 

p.71), o que no âmbito educativo significa, efetivamente, que “ninguém educa ninguém, ninguém 

o” (Freire, 1968, p.95).

“É um parto doloroso. O homem que nasce deste parto é um 
.” (Freire, 1968, p.48).



 

agente, como seu real su eito, cu a tarefa indeclinável é “encher” os educandos dos 

com o que denomina uma “visão 

‘bancária’ da educação” (Freire, 1968, p.81). Nesta, a educação se resume a uma longa atividade de 

e “saber” prévio. Nesta, há uma 

●

●

●

●

destacar aqui a noção de “prescrição”, adotada também pelo trio Arquitetura N



dade opressora e perpetua uma “cultura 

do silêncio” (Freire, 1968, p.82).

dos homens, na medida em que compreende “homens simplesmente 

mundo e com os outros. Homens espectadores e não recriadores do mundo” (Freire, 1968, p.87). A 

Freire é enfático. Tal modelo impede um pensar verdadeiro, nega a “vocação ontológica 

de ser mais”, obstaculiza a atuação dos homens como su eitos de sua ação, como seres de opção. 

os mesmo “necrófilos”

mas visa “chamar a atenção dos ver

se da concepção ‘bancária’, sob pena de se contradizerem em sua 

busca” (Freire, 1968, p.92). Os su eitos e os espaços sociais que se pretendem transformadores e 

educação bancária, ou se equivocaram nesta manutenção, ou se deixaram “‘morder’ 

pela desconfiança e pela descrença nos homens” (Freire, 1968, p.93).

“A opressão, que é um controle esmagador, é nec
concepção ‘bancária’, que a ela serve, também o é. [...] Seu ânimo é [...] o de controlar o pensar e a ação, levando 
os homens ao a ustamento ao mundo. É inibir o poder de criar, de atuar.” (Freire, 



 

mundo “encha” de conteúdos; não pode basear
timentada, mas nos homens como “corpos conscientes” e na 

depositar, ou de narrar, ou de transferir, ou de transmitir “conhecimentos” e valores aos 
educandos, meros pacientes, à maneira da educação “bancária”, mas um ato 

ara ao saber “formal”

as duas concepções, uma, a “bancária”, que serve à dominação; 

–

e o instrumento com o qual “podemos olhar o mundo e a nossa existência 

Kohara e Silva (2016, p.528), citando Arroyo (1988), chamam atenção para a necessidade de se evitar “dois extremos: 

sabe nada.”



transformação.” (Zitkoski, 2019a, p.140). É através dessa experi

Ancorada nas premissas de “co laboração”, união, organização e síntese cultural, a ação 

e que: 1) a “educação autêntica [...] não se faz de A para B ou de A sobre B, mas de A 

B” (Freire, 1968, p.116); 2) enquanto ato coletivo e solidário, a educação se transfigura em um 

comunicação entre os homens [...]”. (Freire, 1968, p.112

– o “ato amoroso” –



exige “que creiamos nos homens oprimidos. Que os ve amos como capazes 

r certo também.” (Freire, 1968, p.73)

 

“A democratização da cultura”, disse certa vez um desses anônimos mestres 
analfabetos, “tem de partir do que somos e do que fazemos 
pensem e queiram alguns para nós”. [...]

mundo: “Será a partir da situação presente, 

programático da educação ou da ação política.” (Freire, 1968, p.119

“Assim, Paulo Freire ensinou a Pedro um princípio fundamental da epistemologia: 

se com os pés no sol.” (Frei Betto, em texto de 

“Paulo Freire busca no grupo de cultura resgatar o sentido de unidade e síntese entre conhecimento e vida que 

, isto é, ‘lugares’ 
sentidos cotidianos às vivências.” (Passos, 2019, p.447).



O ato de alfabetizar constitui o “pontapé” inicial da ação prática de Freire, mas, nem por 

serviço do povo para a “organização reflexiva de seu pensamento” e para a superação da 

“captação mágica ou ingênua de sua realidade”, esta substituída por u

“dominantemente crítica” (Freire, 1967, p.106).

–

–

“dispõe as pessoas ao redor de uma ‘roda de pessoas’, em que visivelmente ninguém ocupa um 

lugar proeminente”, para, assim, construírem  untas “o saber solidário a partir do qual cada um 

aprende.” (Brandão, 2019a, p.81). Todavia, é antes,  á na constru

mediatizadora, onde “a investigação temática se vai expressando como um quefazer educativo. 

Como ação cultural.” (Freire, 1968, p.145).

“levantamento do universo vocabular dos grupos com quem se trabalhará” (Freire, 1967, p.112), 

–

“O 

poder.” (Brandão, 2019a, p.80).



–

–

situação existencial a que a palavra e os su eitos se vinculam, “levando [estes] a se 

conscientizarem para que concomitantemente se alfabetizem.” (Freire, 1967, p.114).

decomposição de palavras matrizes e a recombinação dos “pedaços” em busca de novos termos, 

“ti olo” (inscrita a partir da abordagem de uma situação de tra

– “[...] tatu, 

, lula, tela [...].” (Freire, 1967, p.118, grifo nosso). 

Eventualmente, surgem frases: “H

, que seria em bom português: tu  á lês.” (Freire, 1967, 

momento de exame, de partilha, de lucidez, de “crítica animadora de novos pro etos existenciais”, 

onde “a consciência passa a escutar os apelos que a convocam sempre mais além de seus limites: 

crítica.” (Fiori, 2019, p.14).

é dada por Freire (1967, p.112) em nota de rodapé: “[...] são aquelas que, 

palavras.”.
“A codificação de uma situação existencial é a represe
em interação. A descodificação é a análise crítica da situação codificada.” (Freire, 1968, p.135).

consulta para a assimilação de outras palavras. A palavra “ti olo”, por exemplo, retorna 3 famílias fonêmicas (ta



com que está, o faz descobrir “que o mundo é seu também, que o seu trabalho não é a 
– r”. 

se, dessa forma, na condição de agente de uma utopia que tem “o 

destino como pro eto” –

 

“A essência humana existencia

” (Fiori, 2019, p.25, grifo 



Ana Lúcia Souza de Freitas (2019, p.482), “está relacionada à concretização dos sonhos possíveis” 

e toma como ponto de partida uma “realidade [que] não ‘é’, mas ‘está sendo’ e que, portanto, pode 

vir a ser transformada.”. Tendo em vista que Freire toma essa realidade ob etiva como produto da 

– –

movimento permanente de transformação, de busca e de retomada de sua “vocação do ” 

“como algo fatal e intransponível” (Freire, 1968, p.103

se tornem “seres para si”.

o termo “utopia” aparece, de forma 



Enquanto pro eto, enquanto desenho do “mundo” diferente, menos feio, o sonho é tão 
necessário aos su eitos políticos, transformadores do mundo e não adaptáveis a ele, 
quanto, permita se me a repetição, fundamental é, para o trabalhador, que pro ete em 
seu cérebro o que vai executar antes mesmo da execução.

É por isso que, do ponto de vista do
sonharem o sonho de que falo e da forma confiante como falo, quanto 

menos exercitarem a aprendizagem política de comprometer
quanto mais se tornarem abertas aos discursos “pragmáticos”, tanto melhor dormirão 

a realidade, quando não aceitando o presente “bem comportado” e o “futuro pré dado”, se faz 

– como “pro etos” –

A “utopia”, que se constitui como “unidade inquebrantável entre a denúncia e o anúncio” 

instauração de “um clima de esperança e confiança que leva os homens a se empenharem na 

superação das ‘situações limite’” (Freire, 1968, p.126), t



, que não há utopia verdadeira 
fora da tensão entre a denúncia de um presente tornando se cada vez mais intolerável e 
o anúncio de um futuro a ser criado, construído, política, estética e eticamente, por nós, 
mulheres e homens. A utopia implica essa denúncia e esse anúncio, mas não deixa 
esgotar se a tensão entre ambos quando da produção do futuro antes anunciado e 
agora um novo presente. A nova experiência de sonho se instaura, na medida mesma 

 história não se imobiliza, não . Pelo contrário, continua. (Freire, 1992, 

processo contínuo de rompimento dos “limites da ordem existente” através do qual se introduzem 

ordens posteriores, sucessivamente, no decurso da história. Mediante a realidade dinâmica em 

disputa, plena de possíveis, “o sonho pela humanização, cu a concretização é sempre processo, e 

sempre devir” (Freire, 1992, p.99), lança  viabilidade histórica que concorre com outras. A 

utopia de Freire convoca, assim, os su eitos a buscar, a partir da educação libertadora, a “ruptura 

das amarras reais, concretas, de ordem econômica, política, social, ideológica etc., que nos estão 

denando à desumanização” (Freire, 1992, p.99) para, enfim, rumar em direção à uma sociedade 

 



“ser”, mas o rizoma tem como tecido a con unção 
“e... e... e…”.

 

 



 

criar uma “nova postura popular diante de seu tempo e de seu espaço”.

que construir casas, Rodrigo pretende “construir” su eitos e transformar o 
canteiro numa escola de libertação. Dessa maneira, “a autoconstrução da casa e do 
bairro” passa a ser a condição para o processo educativo, este sim, o ob etivo final do 

oposto. A invenção de uma “nova práxis” (repensar e refazer a cidade) é o 
momento da conscientização e do “desabrochamento integral do indivíduo na 
sociedade, e portanto, da sua libertação”.

– onde ele dedica um capítulo inteiro à discussão sobre “Algumas transformações recentes na 
pedagogia” (Lefèvre, 1981) –



m colocados. Esta é a “leitura do mundo” com a 

que consiste a concepção do pensamento rizomático: “Deleuze e 

porta é o meio, o entre” (Barros; Munari; Abramowicz, 2017, p.118).



– –

ideia de uma “democracia como forma de vida”, significante de uma forma de viver que absorve





 

“A exceção a regra” [

ara o fato de que “o 

processo contínuo de transformações a que o mundo está submetido” acelerava de forma 

especialmente acentuada no Brasil, impondo uma série de desafios ao necessário esforço de “se 

plano físico” (Lefèvre, 

cristalizado em “pacotes básicos” fosse tomado como absoluto, o novo tempo demandari

concepção do saber vinculada à noção de “conhecimentos móveis” (Lefèvre, 1979b). Pautada não 

uction à l’éducation 
a: “De dez em dez anos, os homens se defrontam com um universo físico, intelectual e 

moral que apresenta transformações de tal amplitude, que as interpretações anteriores não são suficientes… o 
frequentemente em atraso em relação à evolução das estruturas… o mundo não se parece mais à 

imagem que os homens construíram desde a sua infância… ele se torna ininteligível (e rapidamente hostil) [...].” 



entre cada indivíduo e o “pedaço de mundo” que pode tocar com sua atividade, das 

su eitos implicados é pressuposto para sua plena efetivação, sendo tarefa da “leitura do mundo” 

“[...] a formação técnico

humanização.” 



–

–

“lugar fora das ideias” (Maricato, 2002) urbanística

strói, aos moldes do conceito de Paulo Freire, uma “situação problema”, 

– a “

“La p

las viviendas.” 



na realidade” (Freire, 1968, p.98, grifo do autor) 

ante a “imersão” que sustenta su eitos alienados. A historicidade da qual se faz a problematização 

[...] aprofundando a tomada de consciência da situação, os homens se “apropriam” dela 

que o indivíduo adquire a plenitude de suas dimensões sociais “mediante o aprendizado da 

la”. Se a no canteiro

 



dos homens e da “retomada do papel das relações humanas como um meio fundamental para o 

desenvolvimento do conhecimento [...] em oposição ao individualismo do mundo atual” (Lefèvre, 

ambiente no qual “dizer a sua palavra” é um direito (tanto quanto um dever) de todos.

Dizer a sua palavra, escreve Fiori (2019, p.29), equivale aqui a “assumir conscientemente, 

– o povo”; equivale a recuperar a voz das massas silenciadas, impedidas de 

ordem. “Aprender a dizer a palavra”, por isso, não se esgota no exercício da alfabetização, mas 





 

o “momento de trânsito” (Freire, 1967, p.48) é, também, o espaço das possibilidades, d

potências, das “lacunas” e dos “lugares do possível” (Lefebvre, 2016).

enxerga, nesse período de “choque entre um 

um amanhã por se consubstanciar, [...] um tempo anunciador [...] um tempo de opções.” (Freire, 



–

Naquele final da década de 1970, o quadro de uma “sociedade em transição” começava a 

O trânsito é o tempo de crise desta sociedade “fechada”, um tempo de opções e de luta 

“inexperiência democrática” (Freire, 1967, p.66). Isso porque o processo de colonização a q

– “dono das terras e das gentes” (Freire, 1967, p.69) –

“transferência de poder ou de ma estade do patriciado rural, consolidado nas ‘casas grandes’, 

para as cidades”, essa tendência antidemocrática não enfrentou significativos recuos, posto que 

gora na mão da burguesia que enriquecia do comércio, “nas 

ideias dos bacharéis, filhos dos campos, [...] doutores formados na Europa.” (Freire, 1967, p.77). O 

afirma: “[...] o dinamismo do trânsito se fazia com idas e vindas, avanços e recuos [...]. Se ainda não éramos uma 

lpe de Estado, de um retorno catastrófico ao fechamento.”.
“Fazenda e engenho, terras grandes, imensas terras, doadas às léguas a uma pessoa só, que se apossava delas e 

‘moradores’ desses domínios, ‘protegidos’ dos senhores. [...] Aí se encontram, realmente, as primeiras condições 

dependência, de ‘protecionismo’ [...].” (Freire, 1967, p.68



“homem comum”, agora citadino, permaneceu às margens, destinado aos espaços residuais do 

migrante, converge a esse pensamento quando afirma, citando Thiéblot (1977), que “o homem do 

finalidade essencial para ele e a família: sobreviver. O resto todo é acessório [...].”.

com a “propriedade sesmeira”. Não podíamos, dentro destas circunstâncias, marchar 

problemas comuns. Senso que se “instala” na consciência do povo e se transforma em 

Como contraponto a esse quadro caracterizado pelo isolamento e pelo “mutismo”, Freire 

de industrialização do século XX, uma “ruptura nas forças que mantinham a ‘sociedade fechada’ 

em equilíbrio” (Freire, 1967, p.49). Aproveitando

propositiva e de experimentação democrática, até então vetada pelas condições da “sociedade 

fechada”:

Teria sido a experiência de autogoverno, de que sempre, realmente, nos distanciamos e 
quase nunca experimentamos, que nos teria propiciado um melhor exercício da 



–

–

orientado pelo “dese o de dissolução dos modelos hierarquizados antecedentes e de 

ratização da palavra, da ação e da gestão coletivizada e consensual do poder.”

– esta que não é “uma 

“Entre o final dos anos 1950 e o começo dos anos 1960 surgem em várias frentes e difundem
diferentes experiências de ‘trabalhos com grupos’, de ‘educação centrada no aluno’, de pro etos de pesquisa e de 

der.” (Brandão, 2019a, p.80).

escreveu Carl Boggs (1977): “Por ‘prefigurativo’, quero dizer a incorporação, dentro da prática política em curso de

onária que geralmente faltava ao marxismo.” (Boggs, 1977, p.100, tradução nossa).
A concepção da “democracia como forma de vida” assumida por Freire se alimenta do conceito de democracia 

americano John Dewey: “Par

ente reconstruída pela reflexão.” (Muraro, 2012, p.224).



dádiva das elites” a qual o povo tem de se acomodar, mas, assim “como o saber, uma conquista de 

todos” (Weffort, 1976, p.12) –

nçados “ao debate, ao exame de seus problemas e dos problemas comuns” 

a liberdade, o direito de optar, de ler e pronunciar o seu mundo, de “ser mais”.

 

se como “intelectual puro”.

“ ”

–



–

–

• • •

p.18) afirma que o movimento de Paulo Freire “começou em 1962 no Nordeste —
para uma população de 25 milhões de habitantes”, ao passo que Lara (2021) menciona 

uma “horrível taxa de 72% de analfabetismo em adultos de Pernambuco nos anos 1950.”.



processo em que crescem  untos e em que os “argumentos 
de autoridade”  á não valem. (Freire, 1968, p.95

(Lefèvre, 1981), onde a “reforma dos técnicos de grau 

superior” envolvidos no canteiro aparece como um dos resultados centrais esperados a partir 

efetivamente com as questões pedagógicas através da “participação na reforma de ensino na Faculdade de 
USP) em 1962.”. A autora ainda menciona, na 

ob etivo “era promover uma ampla reforma no ensino e instaurar uma abo
brasileiro [...].”.



formulações acerca do “educar” e do “fazer arquitetura” a partir de uma perspectiva espaço

• • •

contida na “reforma dos técnicos de grau superior”, colocada por Lefèvre (1981) como resultado 

do seu “modelo de produção numa época de transição”.

–

“Não há educação fora das sociedades humanas e não há homem no vazio.” ; “[...] toda e qualquer 

situações impostas por estruturas de vida, sentido e poder de uma formação social.” (Brandão, 2017, p.395).



“reconhecimento do choque entre as promessas da forma e a realidade do canteiro, do 

descompasso entre pro eto e trabalho” (Arante

“El grupo nació del reconocimiento del choque entre las promesas de la forma y la realidad del canteiro, de ese 
desencuentro entre proyecto y obra [...].” (Arantes, 2020, 
“[...] fueron pocos los arquitectos que en la época percibieron el enorme



–

–

–

em “manufatura de modelo bastante tosco” (Ferro, 1976/2006, p.122; Duran, 2017);

–

–

palacetes, y las infraestructuras de reproducción del sistema.” (Arantes, 2020, p.116
“La gran obra de

— sión mundial del capital.” 
“Mas e as gruas, os guindastes, os caminhões e bate

trabalho, que continua como ‘manufatura de modelo bastante tosco’ [Ferro, 1979]. Por isso é preciso ‘não cair na 

nte de um canteiro. A forma manufatureira de produção continua dominante.’ [Ferro, 1979]” 



“consequências progressistas” da pretensa industrialização da arquitetura moderna esbarrar

donos de construtoras e os aliciadores da mão de obra precarizada, “são agentes responsáveis 

diretos pela violência estrutural” instalada no canteiro.

oposição entre estética “arro ada” e canteiro de obras atr
chamados “prédios inteligentes” e da “tecnologia de ponta”. (Pronsato, 2008, p.275)

manufatura, ‘absorvendo’ mão de obra mal remunerada e dita pouco qualificada, se deve 

–

–



–

das atividades de vários “oficiais”, ou profissionais “de ofício”, treinados na vida prática a 

–

–

que pretende “ser reconhecida como produto nascido de uma concepção intelectual, 

personalizada e individual” – a resultado do “domínio de uma metalinguagem: a figuração 

do que poderá vir a ser, ou não, uma obra de arquitetura” (Zein, 2020, p.51). 

Conforme Lara (2011, p.12), “nós, arquitetos, paramos de prestar atenção ao espaço construído 

e futuro”. 

Nova. Drago e Reyes (2022, p.2) também afirmam que “o assunto tem atraído muita atenção, o que tem criado 
(Estudos da Produção).”.



dividual emerge a figura do “arquiteto como 

artista inspirado” (Duran, 2017, p.49), a quem passa a ser atribuído todo o mérito da 

– que descarta “qualquer contexto ou 

conteúdo do lugar para manipular apenas a geometria” (Lara, 2021) –

ditoriamente, como grifamos na passagem de Zein (2020, p.51), “ amais 

chegará a ser uma atividade de caráter totalmente abstrato.”.

“efeito prático na construção civil [...]: de um lado e acima, está quem pensa, quem imagina o 

braçal, descerebrado.” (Duran, 2017, p.49). 

–

“Um anseio [...] puramente elitista [...] de colocar em algumas personagens o valor e a razão de ser da arquitetura 

Brasil, 15 mil arquitetos.” (Lefèvre, 1979a, p.179).
“A coreografia dos corpos no canteiro, for ada pela história das relações de exploração da mão de obra, aparece

e segurança na construção civil.” (Duran, 2017, p. 119).



Se, frente a essa crítica, o século XX incubava “uma espécie de caleidoscópio das ideias 

”, que 

encora ava uma série de debates e “experimentos localistas” mediados por “fragmentos de 

inconformismo e resistência”, o século XXI,  á tomado pelos desígnios capitalistas, parece

–

–, a prática da arquitetura enquanto profissão, enquanto “

arquiteto”, tem sido sistematicamente desvinculada de seus movimentos em direção uma “ação 

politicamente determinada”, esta taxada como “ ”. Para João 

–

–

“impermeáveis e insolúveis”, quando “são, em essência, indissociáveis”.

–

–

–

“Os oprimidos, como ob etos, como quase ‘coisas’, não têm finalidades. As suas, são as finalidades que lhes 
prescrevem os opressores.” (Freire, 1968, p.65); “[...] Fazê
transferidas a outro ou a outros.” (Freire, 1968, p.104).



os unicamente a um desempenho “imparcial” de suas tarefas 

–

–

depara com “uma realidade instável [...] que não admite os protocolos tradicionais da prática do 

ofício” (Lopes, 2018, p. 237) e para a qual poucas vezes está prepara

com Lopes (2018, p.248), que defende que: 1) “ou aqueles contextos não são próprios para a 

“[...] a maioria dos arquitetos se vangloria de uma proporção bem dimensionada, de um detalhe mais sofisticado, 
–

balança pendurado nas empenas cegas por ele criadas, a dezenas de metros de altura, para fazer aquela ‘boa 
arquitetura’ virar realidade. Cada vez menos os arquitetos se preocupam com a construção e, de
vez menos se preocupam com quem constrói.” (Duran, 2017, p.18



atuação dos arquitetos, não são de sua atribuição” ou 2) “o que entendemos co

arquitetos precisa passar por algumas reconsiderações.”.

vicioso que “vai desde a fragmentação e a precarização contemporânea do trabalho no canteiro 

construção civil” (Duran, 2017, p.49).

– –

situamos a universidade como um dos horizontes possíveis. Isso porque, se “o descolamento 

academia um poderoso reforçador” (Duran, 2017, p.61), também é verdade que “a Faculdade pode, 



de responsabilidade histórica.” (Lefèvre, 1968/2019, p.8

 HORIZONTES POSSÍVEIS: UM NOVO “ ” DESDE AS 

, é preciso “pensar no que fazer” (Lopes, 

–

–



–

Cabem, aqui, diversos “poréns”

(2016) chama de um movimento do campo profissional da arquitetura “em direção ao povo”. 

O termo “formação na ação” provém do vocabulári

pedagógicos. Kohara e Silva (2016, p.543) definem o termo como “o processo de aprendizagem derivado da 
participação dos agentes envolvidos em todas as ações dos movimentos sociais de moradia.”.

–

–
– “Não são raros 

ão direitista.” (Freire, 1968, p.34). Esses e outros fatores dificultam o impulso associativo através do 



torno da habitação popular e da autoconstrução no contexto da “urbanização com baixos salários” 

–

–

“A aproximação de arquitetos com a cidade real, p

progressista com um con unto de propostas relacionadas à pauta do urbano.” (Martins, 2019, p.21).

dos Santos, Hassan Fathy, entre outros (Lopes, 2011). Arantes (2002, p.163) segue raciocínio similar: “A minha 

—
nte seguidores de Sérgio, Flávio e Rodrigo.”.



Arquitetura e Urbanismo. Com uma formação estruturada a partir de conteúdos “resumidos” 

– uma pautada pela “valorização do 

provinham das Escolas de Belas Artes”, e outra pela 

“supervalorização da técnica naquelas originadas das Escolas [Politécnicas] de Engenharia” 

–

década de 1960, era acirrada a discussão em torno da “aparente 

dicotomia [...] entre o ‘saber e conhecer a socioeconomia teórica e brasileira [...]’ e o ‘exercer 

“Esses primeiros cursos formavam profissionais para 
exigia arquitetos de ‘bom gosto e estilo’ para realizar pro etos de edifícios de alta elaboração estética e modernas 
residências.” (Pronsato, 2008, p.84, grifo nosso).



uma atividade específica de pro eto ou de plane amento [...]”

“resultaram os ‘socioeconomistas’ da Arquitetura e os ‘desenhistas’ da Arquitetura” (Lefèvre, 

importantes da “fase de afirmação profissional do arquiteto” (Pronsato, 2008, p.85) aparecem, 

, onde foram “postas 

vinham sugerindo (em tese) desde a segunda metade dos anos 50” (Ari Vicente Fernandes em 

–

– esfacela o “contexto de intenso movimento p

socialmente mais distributivo” (Gordilho

produtivas “na área de arquitetura e urbanismo, em experiências de ensino com teor crítico e 

universitária”. Para Lara Tonsig (2021, p.54), “a situação do campo educacional [na ditadura] era 

“Estava caracterizada, no início da década de 1960, uma aparente dicotomia do universo de conhecimentos 

otomia alimentou [...] a divergência entre o ‘saber e conhecer a socioeconomia 
teórica e brasileira como fundamental’ e o ‘exercer uma atividade específica de pro eto ou de plane amento como 
fundamental’. Mas a discussão descambou [...] para uma polêmica o

‘socioeconomistas’ da Arquitetura e os ‘desenhistas’ da Arquitetura.” (Lefèvre, 1979b, p.148).
“[...] 

–

– –

–
– e o ensino superior adentraria um longo período de silenciamento.” (Tonsig, 2021, p.70, grifo da autora).



estarrecedora”

rofessores e estudantes, incorporasse “uma atitude nova diante dos assentamentos marginais 

los como parte integrante do contexto urbano”, assumindo “um posicionamento 

–

” (Tonsig, 2021, p.61

atividades do Ateliê Integrado “através de uma estratégia pedagógica 

Paulo.” (Tonsig, 2021, p.71; Lopes, 2011). Apresentar os desafios práticos da periferia aos 

–

–

“Havia censura dos meios de comunicação, informantes presentes em salas de aula e diversas revistas de 

exílio.” (Tonsig, 2021, p.54).
ais detidas acerca do percurso histórico do ensino de arquitetura e urbanismo e do “lugar da 

formação profissional do arquiteto na cultura brasileira” (Costa, 2008, p.4), indicamos, dentre outros: Costa (2008), 

ainda coincidia com uma con untura de repressão, de cerceamento de liberdades, de suposto “combate ao 
comunismo”, e, portanto, estavam muit



–

de faculdades de arquitetura e engenharia, visando “um comprometimento maior por parte dos 

alunos e da própria estrutura pedagógica” (Tonsig, 2021, p.71). São alguns destaques desse recorte 

–

–

destes, vale, ainda, a devida menção ao L’HABITAT, que foi concebido 

moradia estabeleceu um âmbito “oportuno para a abertura do leque daquilo que poderia se 

serviços.” (Pompeia, 2006, p. 13). 

USP ao ano de 1997 e o L’HABITAT ao ano de 1986. Contudo as 



contribuem para a formação do arquiteto à medida que colocam “o estu

realidade mais concreta e verdadeira”, preenchendo grandes 

pelo qual estão pautados os laboratórios constitui “uma ferramenta eficaz 

para a melhora da qualidade do espaço urbano e para sua permanência”, uma vez que a produção 

–

: “Um 

”.

– –

“Os primeiros pro et

– –

.” (Pompeia, 2006, 



– –

estrutura um EMAU é resultado de um acúmulo histórico de “discussões sobre as atividades e 

micas dos estudantes de Arquitetura e Urbanismo“ (FeNEA, 2006, p.6) que foram 

conselhos ou comissões de moradores, o EMAU surge “na busca de imersão na comunidade, na 

liberdade da idealização”, tendo como ob etivo “não somente o complemento da edu

universitária, mas também o compromisso com a realidade social brasileira.” (FeNEA, 2006, p.6).

cnica foi também um ponto de partida: “O Laboratório de Habitação da FEBASP teve origem a partir da 

urbanas e habitacionais à escola de arquitetura: o ‘Laboratório de Habitação’.” (Pompeia, 2006, p.9).



ionados a seguir “uma 

receita” ou que constituam uma estrutura 

, “com interesse e 

determinação em buscar uma educação libertária” (FeNEA, 2006, p.23).

tem o ob etivo de “orientar e caracterizar os EMAUs, indicando rumos em sua formação, funcionamento 
manutenção.” (FeNEA, 2006, p.6). Ao POEMA, soma

“O Escr

“A
aqueles que sigam os princípios inclusos nesta.” (FeNEA, 2006, p.21).



, os estudantes são estagiários de “uma 

iniciativa da administração dos Cursos e Faculdades de Arquitetura e Urbanismo” e que tem “suas 

atividades [...] coordenadas por professores universitários que selecionam os pro etos” (FeNEA, 

–

experimentos mediados por “fragmentos de inconformismo e resistência” enunciada por Lopes 

“O IV SeNEMAU São Paulo, realizado no ano de 2000, foi o primeiro SeNEMAU realiz

ateliês do SeNEMAU fossem realizados nas comunidades onde o EMAU  á trabalhava.” (FeNEA, 2006, p.86, grifo 



–

–

“atividades de pesquisa, ensino e extensão voltadas 

para a relação entre habitação e cidade” (Gordilho



extensão orientadas pela “interlocução com as 

.” 

–
–

rinstitucional e ao desenvolvimento de “pro etos nas localidades 
de origem em cotutoria com professores das instituições nucleadas.” (Gordilho

 



idência de “unir Pós

disciplinares” (Andrade et al., 2

.” (A

residências encontram “um porto seguro no território por meio da extensão” (Andrade et al., 

–

Temáticas que se desdobram, ainda, em outras: “[...] Habitat (Habitação, Arquitetura, Urbanismo, Ambiente); 

Renda e Tecnociência solidária).” 

“Os módulos teórico

agrourbania e (6) Saúde Ecossistêmica.” (Andrade et al., 2023b, p.20).



concepção renovada de Extensão Universitária revoga as definições restritas à “boa ação” para se 

, quando “

a como ação em prol dos direitos sociais.” (Gordilho



. Ainda assim, as ações extensionistas se colocam como um “meio

eficaz” para socializar o conhecimento e concretizar a ponte “entre as necessidades da 

comunidade e o fazer universitário” (Medeiros, 2017, p.9). Através delas, a universidade abre 

m balanços bastante atuais, têm 

salientado o papel fundamental da extensão, das residências e, ainda, de “uma aproximação mais 

ntre estudantes e grupos de assessoria técnica” (Cardoso; Lopes, 2022, p.18).

o Ferro afirma: “[...] É evidente que tudo isso é muito limitado. Porque os operários continuavam operários. 

da arquitetura.” 

–

https://youtu.be/GgGHbwen8nU?si=SXGGU2HB--gBHYy8
https://www.youtube.com/watch?v=dPSJGEJT_0M&ab_channel=FAUUSP


“Cada canteiro livre é uma universidade” tem vários sentidos. O primeiro, é local. Todos 
–

– e pensando nos “bolsões” de liberdade que podem abrir os sem
–

–

– –

–



de assistência técnica à habitação de interesse social, estão inclusos “profissionais inscritos em 

área” (Art. 4º). A possibilidade de fomento de canteiros experimentais se vê contemplada à 

técnica previsto pela lei “abrange todos os trabalhos de 

regularização fundiária da habitação” (Art. 2º, § 1º), estando entre as iniciativas prioritárias aquelas 

nclatura “assistência” em detrimento de 
“assessoria” e pelo alegado caráter substancialmente técnico, que traz de forma vaga as questões relativas à 

https://normativasconselhos.mec.gov.br/normativa/pdf/CNE_RES_CNECESN72018.pdf


“capacitar os profissionais e a comunidade usuária”, a Lei traz em seu escopo a previsão de 

convênios ou termos de parceria, firmados com “entidades promotoras de 

ou engenharia” (Art. 5º), o que abre perspectivas a respeito da sustentabilidade financeira e 

–

–

ser os “exemplos de outra era”, a “semente [...] de outra humanidade” (

“ ” da qual fala 

–

–



– –

Se este novo “quefazer” experimentado a partir de uma política universitária reformulada 

– –

 

–



–

–

significativamente este “quefazer” de uma arquitetura situada e ligada à educação popular. O país 

– –

A Rede Emancipa se define como um “Movimento Social de Educação Popular” que tem como principal forma de 

“Uneafro tem um perfil parecido, também exitoso, combinando produção de conhecimento e ação coletiva, 
pautado nos entroncamentos entre raça, classe e gênero no espaço urbano”, com ações que “se dividem entre a 

públicas, campanhas e atos)”.
“Parafraseando Glauber [Rocha, 

. Como brinca Sérgio noutra ocasião, ‘ ’. 

com maior grau de independência e poder de crítica.” (Arantes, 2002, p.51, grifo nosso).



–

–

–



–

“No Brasil, o avanço do neoliberalismo a partir de 2016, com as mudanças na gestão federal que dest

– –

campo de atuação, indispensável na realização das necessárias políticas urbanas continuadas e de longo prazo.” 

“Até abril de 2023 foram identificadas políticas afirmativas na pós
Universitários de 52 universidades públicas.” (Obaap, 2023). Dados do Observatório de Ações Afirmativas na Pós

“N –
–

https://www.obaap.com.br/


–

–

insuficiência e ineficácia das políticas urbanas até então implementadas nessas áreas.” (Gordilho

–
(2023), a pesquisa delineia “eixos operacionais entre as políticas sociais do 

e as ferramentas do Plane amento Urbano”, buscando fornecer subsídios para a construção de uma Política 
Pública Municipal de Melhorias Habitacionais pautada por “ações de promoção de saúde pela moradia” (Poletto, 

“Por intermédio de editais, o Conselho seleciona propostas de organizaçõe

planos populares de urbanização, planos de regularização fundiária, além de cursos de formação e eventos.” 



não há um horizonte claro sobre a sua efetividade nem um “consenso sedimentado sobre qual 

deve ser o formato técnico e político das ações”

–

financeiro do CAU, que não se configura como uma política pública “dada a limitação 

do Conselho, em face de sua própria configuração” (Cardoso; Lopes, 2022, p.9), não chega a 

– –

“Ainda sem introduzir mudanças estruturais na forma de assessorar ou mesmo de produzir a moradia popular, [...] 

essa prática deve se consolidar.” (Cardoso; Lopes, 2022, p.3).

ecífica acerca do tema. “Embora a lei federal não dependa de regulação municipal, leis 
locais tendem a reforçar o compromisso das Prefeituras com as políticas de ATHIS” (CAU BR, 2021; [2023]), sendo 

– –
Souza (2020, p.221) complementa: “Na prática, essa lei implica a criação de um 

onstrução de habitação social.”.

da ATHIS como “nicho de mercado” ou oportunidade de empreendedorismo social que também tem sido 

“[...] iniciativas como esta [ATHIS] [...] não deveriam ter como ob etivo ‘alavancar’ as oportunidades de trabalho 
– –

dimensões sociais e funcionais.”.



–

–

ercado ou “arquiteto dos sem teto” (Lopes, 

“Participação Social: dilemas da retomada”. Disponível em: 

“Minha Casa..
”

“Urbanização de favelas no Brasil: um balanço preliminar do PAC”

https://soscorpo.org/?p=18781
https://www.ufmg.br/online/arquivos/anexos/livro%20PDF.pdf


–

–

–



– –

r entendidos como “ação coletiva e 

interinstitucional”,  á têm sido vislumbrados sob a ideia de uma “co produção”

O termo “co produção” tem sido desenvolvido no âmbito de uma pesquisa interinstitucional coordenada pelos 

conta com a parceria do LabJuta/UFABC, ainda está em andamento e é denominada “CoPolis –

no Brasil”. Fomento da FAPESP (Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo) e ANR (





, “o modelo de uma produção, numa época de transição” (Lefèvre, 1981). Operacionalizado por 



“libertação”

–

– –



Esse processo emancipatório constitui a base da época de “transição para uma estrutura nova de 

sociedade, mais humana do que a de ho e” (Lefèvre, 1981, p.203) imaginada por Lefèvre, pois 

–

–



desalienado enquanto experimentação utópica muito próxima da “educação como forma de 

liberdade” proposta 

–



–

–



– –

–



comunitárias; “repensadas tecnologias construtivas mais adaptadas à escala e à 

física das trabalhadoras” que acabam por permitir às mulheres o “entendimento de sua própria 

potência” e uma consequente libertação de relações submissas e abusivas (Mascarenhas et al., 

–



afirmar que esse período histórico travestido de “combate à 

ameaça comunista”

enquanto sociedade, se não fossem os “anos de chumbo”?

Paulo Freire e à tarefa da “libertação” na mesma magni

”A pecha de ‘comunista’ foi usada, não pela primeira vez e nem pela última, como forma de grupos reacionários e 

renda.” (Arquivo Nacional, 2022).



l. [...] “[...] acredito que, no limite, os arquitetos não querem se submeter; eles 

um quadro”. (Duran, 2017,p.62)

“ me”

– –

“reforma” 



–

–



–

–
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A produção do “espaço criminalizado” no Rio de Janeiro. 
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Levantamento revela que mais de (ou apenas…) 20 cidades brasileiras têm leis ATHIS
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“O Canteiro”.

(1) Imagem à esquerda: “Ao lado, JK (à esq.) com Lúcio Costa na única visita feita pelo 
arquiteto durante a construção da nova capital, em 1957”.
(2) Imagem à direita: “Operários trabalham na construção da cúpula do Senado”.
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(1) “Experiência de alfabetização em Angicos (RN): curso de capacitação” (1963).

(1) “Flávio Império no  ardim da casa da Rua Monsenhor Passalacqua”. Fotografia de 

(2) “O arquiteto Sérgio Ferro, em 1977”. Foto: Folhapress. Conforme disponível em: 

(3) “FAU
e Jon Maitre ean Rodrigo Brotero Lefèvre, 14 set. 1979”. Arquivo Multimeios (Centro 

(1) “Em 19 de setembro deste ano, Paulo Freire completaria 100 anos”. Foto: CNTE. 
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